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RESUMO
Este texto apresenta parte de uma investigação maior que sistematizou os artigos sobre o
rádio aprovados para o Encontro Anual da Associação Nacional dos Programas de
Pós-Graduação em Comunicação (Compós) entre 2000 e 2022. O objetivo é identificar o
lugar destinado à metodologia, mapeando os procedimentos mais recorrentes nos trabalhos
apresentados naquele fórum. É uma investigação que tomou como aporte a Revisão
Sistemática (Galvão; Ricarte, 2019; Lopez, 2023), associada à proposta de arquitetura
metodológica (Lopes et al, 2024). Após a análise, observou-se que a metodologia não ocupou
espaço de relevância nos estudos radiofônicos na Compós naquele período.
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INTRODUÇÃO

A proposta deste resumo expandido é colaborar com as pesquisas que têm como

objeto de estudo o rádio, identificando as metodologias utilizadas pelos investigadores que

apresentaram trabalhos sobre as mídias sonoras no Encontro Anual da Associação Nacional

dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós), no período entre os anos de

2000 e 20226. Nesse sentido, a hipótese levantada pela pesquisa, apresentada como um recorte

de um estudo mais amplo, é que problemas com metodologia, métodos e procedimentos

metodológicos não apareceriam nos textos, já que a Compós reúne pós-graduações com um

sistema que aceita apenas 10 textos por Grupo de Trabalho (GT), tendo como premissa a
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aplicabilidade científica dos artigos aceitos. Para realizarmos a análise, após a sistematização

dos 39 artigos elaborados para o evento naquele período de 22 anos, tomamos como ponto de

partida a pergunta: Qual o lugar e a abordagem da metodologia nos artigos sobre as mídias

sonoras e mais especificamente o universo radiofônico nos artigos da Compós de 2000 a

2022?

Antes de responder à pergunta, é necessário compreender o universo conceitual da

metodologia, buscando aproximações e deslocamentos entre os termos método, metodologia e

procedimento metodológico para identificar o estado da arte nos artigos daquele período

apresentados na Compós, mapeando, assim, as metodologias, explicitadas ou não, aplicadas

para a análise dos objetos sonoros. Quando produzimos um projeto de pesquisa, consideramos

relevantes questões metodológicas para atribuir máximo valor científico à investigação,

estamos nos referindo aos critérios de confiabilidade, validade, generalidade e causalidade

(Brym et al, 2006).

É fundamental, entretanto, considerar outros estudos com esta temática de

metodologia já realizados (Silva, 2014; Kischinhevsky et all, 2015; Kischinhevsky, 2021;

Viana, 2023) e ainda investigações que contribuem para sistematizar a produção científica

sobre rádio no país (Haussen, 2004, 2011, 2016, 2018; Moreira, 2005; Ferraretto, 2010; Prata,

2011; Prata, Martins, Avelar, 2019; Prata, Mustafá, Pessoa, 2014; Prata, 2021; Lopez,

Mustafá, 2012; Kischinhevsky et. al., 2017; Cunha, 2021; Del Bianco, Zuculoto, 2021; Lopez

et al, 2021; Lopez et al, 2023).

MÉTODOS MÚLTIPLOS

A metodologia é, sobretudo, a indicação de um caminho para o pesquisador decidir e

tomar uma direção. Mas, apesar de enaltecer o processo metodológico como fundamental

para a atividade crítica do pesquisador, Boudon lamenta que a noção de metodologia seja,

muitas vezes, mal compreendida, uma vez que a metodologia, em diversas pesquisas, pode ser

confundida com técnicas, dispositivos e fórmulas. “A metodologia pode assumir a forma de

uma crítica sistemática das noções, conceitos, inferências a partir de dados estatísticos ou

qualitativos ou modelos de comportamento compostos pelas ciências sociais” (Boudon, 1996,

p. 466).

Após a sistematização dos artigos de rádio, apresentados na Compós de 2000 a 2022,

na fase de análise, enfrentamos o desafio de realizar o que estamos chamando de ‘arquitetura

da metodologia’ (Lopes et al, 2024) para identificar os caminhos, e descaminhos, das
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pesquisas que têm como foco o complexo fenômeno do rádio antes e depois da internet.

Esforço semelhante ao empreendido nesta pesquisa fizeram Kischinevsky et al (2015) ao

analisarem os textos apresentados no GT Rádio e Mídia Sonora da Intercom, entre 2011 a

2014, concluindo que as pesquisas deveriam abarcar as complexidades e especificidades do

objeto radiofônico, contemplando as ondas hertzianas e seus transbordamentos para as

diversas formas de produção, escuta e distribuição no atual contexto da comunicação

multiplataforma e do rádio expandido.

Entendemos, a partir da reflexão dos autores estudados, que a noção de metodologia é

representada, também, pelos termos método e procedimento metodológico. Assim,

poderemos, sem a pretensão de estabelecer uma verdade, pois as ‘fórmulas’ estão aí para

serem contestadas e superadas, ou derrapar em possíveis vácuos metodológicos, já que os

artigos representam recortes de investigações em curso ou concluídas, sinalizar, neste texto,

quais foram os caminhos escolhidos pelos estudiosos que participaram da Compós naquele

período para traçar a ‘arquitetura da metodologia’.

ANÁLISE

Para responder à pergunta da pesquisa, pretendemos compreender o lugar e a

abordagem da metodologia nos estudos, apresentados entre 2000 e 2022, que têm o rádio e a

mídia sonora como objetos de análise, mesmo que a metodologia não esteja, nesses artigos,

apresentada, uma vez que, como detalharemos aqui, muitos textos são, na realidade, ensaios

ou descrição de histórias e memórias de emissoras, programas e profissionais. Alguns,

inclusive, são relatos de experiência e descrição de levantamentos sem a apresentação de

métodos.

É fundamental destacar que este estudo, com foco na metodologia, teve um ponto de

partida: a investigação acerca da epistemologia nas pesquisas sobre rádio (Lopez et. al. 2023).

Naquele primeiro momento, a coleta de dados envolveu busca da Compós com upload e

arquivamento de todos os textos encontrados. Depois, os dados foram sistematizados e

categorizados (inclusive com metodologia), gerando um arquivo com 147 páginas. Em um

segundo momento, a maioria do(a)s pesquisadore(a)s passou a integrar o projeto

“Metodologias de pesquisa para os estudos radiofônicos: desafios para entender o campo”

(Lopez, 2023), passando a adotar estratégias de revisão sistemática e instrumentos de coleta
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como planilha, com codificação orientada por livro de códigos (Reyes; Bogumil; Welch,

2021), que facilita o trabalho coletivo de codificação de grande volume de dados7.

Para analisarmos o lugar e a abordagem da metodologia nos artigos que tratam do

rádio e das mídias sonoras, naquele período, os textos foram divididos em quatro blocos para

facilitar a investigação. No primeiro, reunimos os nove artigos publicados entre 2000 e 2006.

No segundo, alocamos os nove textos apresentados entre 2007 a 2010. No terceiro, os dez

artigos do período de 2011 a 2015. E no quarto e último bloco, os onze artigos apresentados

entre 2017 e 2021. Dessa forma, os 39 artigos, aprovados pela Compós, que estudavam o

rádio e as mídias sonoras, foram analisados. Por uma questão de espaço, neste resumo

expandido, trouxemos como exemplo as verificações mais detalhadas de dois textos, um do

primeiro bloco, do ano de 2000, e outro do último, do ano de 2017.

Em 2000, só um artigo sobre rádio foi aprovado na Compós. Nele, o autor não

apresenta resumo, palavras-chave ou um tópico específico para descrever a metodologia

utilizada na análise do objeto: os elementos não verbais, sinais de identificação, emitidos nos

serviços de ondas curtas de rádios internacionais. Na introdução, mostra um esboço de um

modelo formulado para uma análise semiótica a partir de “padrões metodológicos

convencionais”, propondo uma avaliação de aspectos convergentes a partir do signo, do

objeto dinâmico ou referente, do objeto imediato, do fundamento do signo, do interpretante

imediato, do interpretante dinâmico e do interpretante final para se compreender o perfil da

emissora e o que ela tem a dizer. O artigo busca conexões entre os sinais de identificação, o

logotipo e a programação dos veículos.

Já em 2017, outro artigo destaca, no resumo, que o estudo tem como base pesquisas

bibliográfica, documental, conceitual e empírica (quantitativa e qualitativa) com rádios. Na

introdução, apresenta a palavra “metodologicamente” ao explicar que se utiliza do método

rapsódico e baseia seu estudo em dois planos de investigação: a) teórico-morfológico

(momento explicativo), envolvendo pesquisas bibliográfica, documental e conceitual, e b)

técnico-empírico (momento compreensivo), abrangendo a observação-participante,

entrevistas semiestruturadas e duas pesquisas empíricas, uma qualitativa, outra quantitativa. O

artigo, contudo, não possui uma seção específica sobre metodologia e apresenta uma

referência bibliográfica desse assunto.

7 Este artigo é resultado da junção de dados coletados pelos autores e dados do projeto “Metodologias
para os estudos radiofônicos: metodologias para entender o campo”. Financiado pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (códigos 311158/2022-6; 420752/2023-4).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, encontramos 39 artigos nos anais da Compós, a partir deles,

começamos a traçar o que denominamos de ‘arquitetura da metodologia’. Para fins de análise,

investigamos o corpus em seus diversos aspectos: do resumo às referências, com a finalidade

de observar como se dá a ocorrência da metodologia em palavras-chave, na introdução, no

desenvolvimento e se há seções específicas para a abordagem do assunto. A referência à

metodologia empregada, por exemplo, há em apenas 10 resumos, atestando que um dos

principais itens a serem descritos na sistematização do texto científico está sendo desprezado.

Os autores deram maior destaque aos objetivos e às temáticas, deixando o método implícito.

No quesito palavra-chave, a metodologia esteve presente em apenas dois dos 39

artigos, com um intervalo de seis anos de um para o outro, evidenciando que este não é um

assunto preferencialmente tratado, reforçando, também, a necessidade de pesquisas como

esta, cuja tarefa precípua é abordar a metodologia, contribuindo para ampliar e facilitar os

mecanismos de busca sobre este tema. Apesar dos encontros nacionais da Compós terem se

convertido em um espaço privilegiado para se ter acesso à elite do saber/fazer científico, nos

artigos que abordaram aspectos pertinentes ao rádio até 2022, verificamos um esquecimento,

pelo menos em grande parte deles, de um detalhamento da metodologia, métodos ou

procedimentos metodológicos, impossibilitando a apresentação de uma ‘arquitetura’ de

métodos próprios para se estudar o rádio.

Outra informação importante para a análise é que dos quase 800 livros citados nas

referências dos 39 artigos, somente cinco livros apareceram nas referências bibliográficas de

quatro artigos. Outro ponto importante é sobre a consolidação das pesquisas, o

aprimoramento do processo metodológico nos artigos submetidos, como indicador do avanço

científico da área de rádio e a construção sólida de critérios de cientificidade, 12 artigos

citaram metodologia em algum momento, as referências são indicadoras, e oito artigos

deixaram de mencionar fontes usadas ao longo do texto.

A investigação percebeu que, ao longo dos anos, os artigos apresentados em um

período mais recente demonstraram mais amadurecimento no estudo dos objetos pertinentes

ao rádio, mesmo considerando que os GT's da Compós têm critérios e dinâmicas diferentes e

não eram formados para analisar as investigações focadas nas mídias sonoras. Isso porque o

GT específico para as pesquisas neste campo, o do Estudos Radiofônicos, só surgiu em 2023.
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